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É POSSÍVEL PERCEBER A MARCA DO SOFRIMENTO E DE TRAGÉDIAS NOS LIVROS DE ROMANCE DO AUTOR NICHOLAS SPARKS. ALÉM DE ELE 
PRÓPRIO TER SOFRIDO UM ACIDENTE QUE O FEZ DESISTIR DA CARREIRA DE ESPORTISTA, TAMBÉM PERDEU A MÃE EM UM ACIDENTE 
ENQUANTO ANDAVA A CAVALO, O PAI EM UM ACIDENTE DE CARRO E A IRMÃ DE CÂNCER. AFIRMA QUE GOSTA QUE SUAS HISTÓRIAS SEJAM 
REALISTAS E QUE O DRAMA FAZ PARTE DA VIDA, PERMITINDO AO LEITOR EXPERIMENTAR TODO TIPO DE SENSAÇÕES.

SABIA QUE?

JOÃO BOSCO MOTA AMARAL

O QUE SE PASSA À NOSSA VOLTA

EXPOSIÇÃO "BANANEIRAS & MUSAS"
Museu de Santa Maria - Unidade Museológica de Vila do Porto

BIBLIOGRAFIA

AUTOR DO MÊS

O Desafio Insular; Natal Açoriano; O Caminho da Vitória; Autonomia e Desenvolvimento - Um Projeto para os Açores; Em
Louvor de Timor; Reflexões sobre o Parlamento Português; Portugal na Europa e no Mundo; Ao Serviço do Parlamento;
Diplomacia Parlamentar.

A exposição traduz uma pesquisa sobre alguns dos múltiplos usos que a bananeira do
género Musa pode ter, depois do seu breve ciclo de vida. Da planta à criação de
diferentes peças com fibra de bananeira, esta exposição convida a conhecer a
bananeira enquanto musa inspiradora, que soma valor e faz refletir sobre as
potencialidades deste importante recurso regional.

João Bosco Soares Mota Amaral nasceu no dia 15 de abril de 1943 em Ponta Delgada.
Fez os seus primeiros estudos no Liceu Antero de Quental, em 1960, na qual recebeu o Prémio Nacional
correspondente à mais alta classificação do ano letivo em Portugal.
Licenciou-se em Direito pela Faculdade de Direito da Universidade Clássica de Lisboa, em 1965, e no ano
seguinte, o Curso Complementar de Ciências Político-Económicas, defendendo uma tese sobre o tema
Responsabilidade Civil da Administração Pública.
Desde cedo iniciou colaboração na imprensa escrevendo sobre temas económicos, sociais e políticos. De
1965 a 1969 foi chefe de redação da revista Rumo, de Lisboa. Colaborou também no vespertino
micaelense Diário dos Açores.
Foi Doutor honoris causa em Ciências Económicas pela Universidade dos Açores. Integrou a Ala Libelar,
liderada por Francisco Sá Carneiro, sendo eleito Deputado em 1969.

Em 1967 Mota amaral começou a exercer advocacia em Lisboa, especializando-se em questões de direito administrativo e fiscal. A partir de
1975 transferiu o seu escritório de advocacia para Ponta Delgada. Entre 1969 a 1975 foi membro do Centro de Estudos Fiscais e participou,
integrado na delegação portuguesa, nas negociações do Tratado de Comércio com a Espanha no ano de 1970 e em diversas reuniões do
Grupo de Trabalho da OCDE sobre dupla tributação.
Foi fundador do Partido Social Democrata nos Açores a 20 de maio de 1974, tornando-se o seu primeiro Presidente. Também foi o primeiro
Presidente do Governo Regional dos Açores, de 8 de setembro 1976 a 20 de outubro 1995. Foi presidente da Assembleia da República de 9
de abril 2002 a 9 de março 2005.
João Bosco Mota Amaral é sobejamente conhecido pela sua vida política. Mas nessa caminhada também escreveu livros, relacionado com
a política.
Ao longo do seu percurso teve muitas condecorações, bem como cidadão honorário de vários concelhos Vila Franca do Campo, Santa Cruz
da Graciosa e Lajes das Flores. Recebeu a Chave de Ouro da cidade de Ponta Delgada.
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Telefone: 296 883 438 | E-mail: biblioteca@cm-viladoporto.pt
Horário de Funcionamento | 2ª feira - 10:00 às 18:00 | 3ª a 6ª feira - 09:00 às 18:00

SUGESTÕES DE LIVROS
ABRIL 2025

ATÉ 10 DE ABRIL | EXPOSIÇÃO "NATUREZA, É LUZ...É VIDA..." DE MARIA DE FÁTIMA SOUSA
ATÉ 10 DE ABRIL | XXII FEIRA DO LIVRO
6 DE ABRIL | 16H00 | NÓS E OS LIVROS


